Diário do Nordeste

EVENTO 

Rituais marcam abertura dos 8º Jogos Indígenas

18/11/2005

Uma “explosão” de manifestações culturais marcarão, amanhã, a abertura dos VIII Jogos dos Povos Indígenas. Numa arena montada no aterro da Praia de Iracema - próximo ao Ideal Clube -, a partir das 17h30min, o público assistirá a um megaespetáculo, numa aldeia construída para abrigar aproximadamente 30.000 pessoas, incluindo-se arquibancada com capacidade para 3.000 espectadores e duas amplas tendas - uma para feira e exposição de artesanato e autênticos produtos indígenas e outra para oficinas de integração dos índios com os espectadores, principalmente crianças e jovens.


FOGO E DANÇAS - Mas os rituais indígenas já poderão ser testemunhados nesta sexta-feira, a partir das 17 horas, no Parque Ecológico do Cocó. Nesse local, os índios da tribo Rikbaktsa, originária do Mato Grosso, acenderão o seu tradicional fogo. Além disso, haverá apresentação de danças indígenas.

TOCHA - Ainda, amanhã, a tocha olímpica será conduzida por atletas locais e indíos, do Cocó à Praia de Iracema. E na grande arena, o público conhecerá a história dos Jogos dos Povos Indígenas, que foram disputados, pela primeira vez, em Goiânia (GO), por iniciativa dos irmãos Carlos e Marcos Terena. Antes da chegada desse fogo olímpico, teremos cerimônia espiritual e, ao Canto das Crianças, atletas de 31 etnias participarão do desfile das delegações. Um show pirotécnico concluirá o primeiro dia desses Jogos, que irão até 26/11, com disputas no arco e flecha, natação, cabo-de-guerra, dentre outras.

Jogos dos Povos 

Índios fazem festa nas águas do Rio Pacoti

25/11/2005 

Uma manhã de festa e muita algazarra foi o que se viu, ontem, com a disputa das modalidades natação e canoagem dos VIII Jogos dos Povos Indígenas, nas águas do rio Pacoti, proximidades da Colônia de Férias dos Empregados da Coelce (Cofeco). A edição de 2005 desses Jogos será concluída, amanhã, na arena montada no aterro da Praia de Iracema - próximo ao Ideal Clube.

Na canoagem, venceu a etnia Enawenê (MT), ficando a dupla de Assurini (PA) em segundo lugar. Cada etnia concorreu com dois atletas em cada canoa. As disputas foram feitas em embarcações fabricadas pelos índios Rikbatsa (MT), que são exímios canoeiros. Suas canoas foram oficializadas como a embarcação desses jogos, porque são bem aceitas pela maioria dos povos participantes.

Já na travessia a nado, estilo livre, categoria feminino, a campeã foi a índia Parranã, da etnia Gavião (PA); enquanto, no masculino, o campeão foi o índio Tenibre, dos Karajá (TO).


RECORDE - À tarde, na arena da Praia de Iracema, foi registrado um novo recorde na competição de arco e flecha. O guerreiro Ikaraxo, da etnia Tapirapé (MT), atirou uma flecha a 39,46m de distância. Ele tinha o recorde anterior - 36 metros -, e conseguiu superar a própria marca.

Ainda na programação desenvolvida, ontem, nos VIII Jogos dos Povos Indígenas, tivemos, na arena da Praia de Iracema, debates (opela manhã), venda de artesanato e pinturas corporais, além das finais de corridas de tora e arremesso de lança.


O público presente nessa arena - a maioria movidos pela curiosidade e para testemunhar, in loco, a apresentação de cantos, danças e rituais de muitas etnias desconhecidas nessa região -, tiveram oportunidade de conhecer a zarabatana e também presenciar a forma do manejo desse instrumento.

